
A quarta semana de abril foi marcada pela atualização

dos dados de moagem referentes a primeira metade do

mesmo mês na região Centro-Sul do Brasil. Novamente

temos um forte volume de cana colhida diante da

antecipação em um mês da atividade desta safra, o que

confere ao mercado, um forte avanço  da oferta na

margem a despeito das reduções nas comparações

anuais.

O mercado externo tem precificado diretamente este

avanço no decorrer das quinzenas, observado desde o

início de março. Isto explica as recentes desvalorizações

dos preços internacionais em dias de atualização dos

dados de moagem que trazem fortes quedas na

comparação anual de dados. Estatisticamente, em termos

anuais, ainda existe uma queda expressiva,

comparando com os números da safra anterior,

que foi bem elevada.

Porém, na margem, é claramente observado

o crescimento da oferta em um momento em que

deveria ser visto a manutenção de volumes

relativamente menores de colheita de cana e

MOAGEM DE CANA CHEGA A 17 MILHÕES DE
TONELADAS NA PRIMEIRA QUINZENA DE ABRIL
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produção de derivados. Desde a primeira quinzena de

março, já foram colhidas para a safra nova cerca de 28,90

milhões de toneladas de cana. Pelo lado do açúcar, no

mesmo período acumulado, temos uma oferta de 1,04

milhões de toneladas.

De acordo com os dados divulgados pela Unica, em

termos anuais, houve uma forte queda na oferta de cana

[-46%], na de açúcar [-51%], na de etanol anidro [-58%],

na de hidratado [-41] assim como na produtividade da

cana-de-açúcar [-48%] e na qualidade desta cana [-4,51%]

enquanto o mix se voltou diretamente ao etanol [60,75%],

deixando açúcar em segundo plano [39,25%]

Na primeira quinzena de abril foi registrado um volume

de moagem de 17,66 milhões de toneladas de cana. Isto
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representou uma queda de 46,38% em comparação com

a moagem de 32,93 milhões toneladas de cana do mesmo

momento da safra anterior. Porém, na margem houve um

crescimento de 121,86% frente ao volume de 7,96

milhões de toneladas da quinzena imediatamente anterior.

Porém, o volume quinzenal atual se mostra 1,85% abaixo

da média das ultimas quatro safras para o mesmo período

que oscila em 17,99 milhões de toneladas.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a

produção de 704,38 mil toneladas da commodity o

que indica uma baixa de 51,02% frente o volume

de 1,43 milhões de toneladas produzidas no mesmo

momento da safra anterior. Porém na margem a

alta foi de 160,79% frente a produção de 270,09

mil toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além

disso, o volume quinzenal atual se mostra 6,81% acima

da média das ultimas quatro safras para o mesmo período

que oscila em 659,47 mil toneladas.

Pelo lado do etanol anidro temos uma oferta de 162,27

milhões de litros sendo que deste montante 162,22

milhões são provenientes de cana [99,97% do total] e 49

mil litros de milho [0,03% do total]. Já, por parte do
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hidratado temos uma oferta de 536,75 milhões de litros

sendo que deste montante 525,05 milhões são

provenientes de cana [97,82% do total] e 11,70 milhões

litros de milho [2,18% do total].
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